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Para meus queridos, 
Victor e Maria Emília. 
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Resumo 

 

 
 

Resende, Luciana Lopes de; Oliveira, Alfredo Jefferson de; Wilkinson, John. 
Responsabilidade social nas relações entre designers e artesãos: um caminho 
sustentável? Rio de Janeiro, 2008. 174p. Dissertação de Mestrado – Departamento 
de Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
“Responsabilidade social nas relações entre designers e artesãos: 

um caminho sustentável?” tem como objetivo principal verificar se projetos 

autodenominados de responsabilidade social entre designers e artesãos podem 

proporcionar a geração de renda e a preservação das tradições sócio-culturais 

dos artesãos envolvidos. O foco recai em exemplos de alianças onde empresas 

ou representantes de empresas ajudam grupos de artesãos ou comunidades a 

se ajustarem ao mercado fazendo isto explicitamente como uma finalidade social 

e não simplesmente uma terceirização. Nos interessamos em casos onde a 

empresa utiliza a expertise específica de seu mercado para a finalidade social e 

desta forma capacita e/ou promove estes grupos ou comunidades.  A partir desta 

pesquisa foi possível verificar questões sobre as relações entre 

designers/estilistas e artesãos que influenciaram diretamente o desenvolvimento 

de produtos artesanais e sua permanência regular em mercados específicos 

como o mercado da moda. 

 

 

Palavras-chave  

Responsabilidade Social, Design Sustentável, Artesanato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610430/CA



 

Abstract 

 

 

 

Resende, Luciana Lopes de; Oliveira, Alfredo Jefferson de; Wilkinson, John. 
Social responsibility in relations between designers and artisans: a sustainable 
way? Rio de Janeiro, 2008. 174p. MSc Dissertation – Departamento de Artes & 
Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
“Social responsibility in relations between designers and artisans: a 

sustainable way?” has as its chief objective to investigate whether projects self-

styled as social responsibility between designers and artisans may make it 

possible to generate income and preserve the social and cultural traditions of the 

artisans involved. The analysis focuses examples of alliances between 

companies or representatives of companies helping groups of artisans or 

communities to adjust to the market and doing so explicitly with a social aim and 

not just outsourcing. We are interested in cases where the company uses 

market-specific expertise for social ends and thus enables and/or promotes these 

groups or communities. From this research it was possible to verify issues related 

to the relationships between designers/stylists and artisans that directly influence 

the development of handicrafts and their consistent permanence in specific 

markets, such as the fashion market. 

 

 

Keywords 

Social Responsibility, Sustainable Design, Handicraft. 
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Listas de Figuras 

 

Figuras 01, 02 e 03 -   Conceição das Crioulas 
“Jogo americano de cipó de imbira (arbusto 
encontrado em abundância no sertão e utilizado 
com freqüência para varrer o terreiro) e abano de 
palha de cotolé (palmeira comum do semi-árido 
nordestino); Lugares de mesa e painéis decorativos 
de fibra de caroá (bromélia presente em todo semi-
árido nordestino);  Bolsa, tipo pasta, de fibra de 
caroá, feita a partir da referência da bolsa utilizada 
para o trabalho no campo”.  
Fonte: ANDRADE, RODRIGUES, CAVALCANTI E 
ARRAES, 2006: 36, 37 e 40. 

 
 
Figuras 04, 05 e 06 -   Kambiwá 

  “Bolsa feita de fibra de caroá – aió – símbolo da 
cultura Kambiwá utilizado para carregar pequenos 
objetos; Cesto feito de trama em espiral e em 
intervalos regulares para dar maior fixação; 
Produção de colares em sementes (as sementes 
significam a capacidade de promover a nascença e 
guardam o segredo do Ser eterno)”. 
Fonte: ANDRADE, RODRIGUES, CAVALCANTI E 
ARRAES, 2006: 49-50. 

 
Figuras 07, 08 -    Alto do Moura e 09 - Goiana 

  “Bola Galdino (objeto decorativo feito de barro onde 
é reproduzido a figura dos  olhos utilizados nas 
imagens dos bonecos dos mestres artesãos; Jogo 
da velha de barro (as pecinhas são elementos 
figurativos da cultura local); potinhos coloridos feitos 
de fibra de cana-brava (com utilização de corantes 
que ampliou a linha dos produtos e contribui para 
melhoria da qualidade)”. 

  Fonte: ANDRADE, RODRIGUES, CAVALCANTI E 
ARRAES, 2006: 63 e 97. 

  
Figuras 10 e 11 -    Cerâmica do Cabo 

  “Os produtos desenvolvidos no Cabo alinham 
referências locais à linguagem universal. Os novos 
produtos abriram novos mercados e possibilidades 
de atuação para os ceramistas (...) A identidade 
visual desenvolvida para o Cabo, além de identificar 
o grupo de artesãos passou a ser sinônimo também 
do compromisso assumido com a qualidade dos 
produtos e controle dos processos”.  

  Fonte: ANDRADE, RODRIGUES, CAVALCANTI E 
ARRAES, 2006: 82-83. 
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Figuras 12 e 13 -    Tracunhaém 
  “Roteiro do Barro: ação que reuniu um coletivo e 

ajudou a moldar um novo momento da produção 
cerâmica de Tracunhaém; Arte figurativa de 
Tracunhaém.  

  Fonte: ANDRADE, RODRIGUES, CAVALCANTI E 
ARRAES, 2006: 68-69. 

 
Figura 14 -    Produtos Tina e Marcelo  
   Bolsa e carteira feitas de miçangas.  
   (ao fundo:camiseta bordada com miçangas da  
   artesã Lúcia).  
   Fonte: ONG Criola. 
    
Figuras 15, 16 e 17 -    Produtos Emília 
   Bolsa carteira feita de fibra de bananeira.   

  Disponível em: www.criola.org.br. Acesso em 23, 
abril, 2008. 

   Bolsa feita de fibra de bananeira e fita de cetim. 
  Disponível em: www.criola.org.br. Acesso em 23, 

abril, 2008. 
  Cinto feito de fibra de bananeira e fitas de cetim  
  coloridas.  

  Disponível em: www.criola.org.br. Acesso em 23, 
abril, 2008. 

 
Figuras 18 e 19 -   Produtos Emília 

  Chapéu feito de fibra de bananeira e fitas de cetim 
e veludo. 

  Disponível em: www.criola.org.br. Acesso em 23, 
abril, 2008. 

  Chapéu feito de fibra de bananeira, crochê e  
  fitas de cetim.  
  Disponível em: www.criola.org.br. Acesso em  
  23, abril, 2008. 

 
Figuras 20 e 21 -    Produtos Lúcia 
   Calça-bermuda de linho bordada com  
   miçangas com motivo afro. 
   Disponível em: www.criola.org.br. Acesso em  
   23, abril, 2008. 
   Camisetas bordadas com miçangas.  
   Disponível em: www.criola.org.br. Acesso em  
   23, abril, 2008. 
  
Figuras 22, 23 e 24 -    Produtos Márcio Passos 

  Colares em prata desenvolvidos a partir das  
  figuras das flores de bilros e sustaches usadas em 

rendas. Coleção Refazendo Rendas.  
  Fonte: Catálogo Projeto Arte e Indústria, 4ª  
  edição. 
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Figura 25 -    Josefa 
“Conhecida na comunidade por ser uma grande 
incentivadora da luta pelos direitos dos negros, 
Josefa é a artesã da palha de catolé e produz 
principalmente esteiras, utilizadas como cama por 
seus antepassados”. 
Fonte: ANDRADE, RODRIGUES, CAVALCANTI E 
ARRAES, 2006:42. 

 
Figura 26 -    Liosa 

“Considerada uma das principais referências no 
resgate da história oral de Conceição das Crioulas 
e uma importante colaboradora no processo de luta 
e preservação da comunidade”. 
Fonte: ANDRADE, RODRIGUES, CAVALCANTI E 
ARRAES, 2006:42. 

 
Figura 27 -    Júlia 

“Júlia foi uma das artesãs mais importantes no 
artesanato de caroá. Sua persistência garantiu a 
transmissão desse saber tradicional aos mais 
jovens da comunidade”. 
Fonte: ANDRADE, RODRIGUES, CAVALCANTI E 
ARRAES, 2006:42. 

 
Figura 28 -    Generosa 

“Generosa é a mulher de grande importância na 
organização social e popular de Conceição das 
Crioulas. Participou de várias ações significativas 
na comunidade, entre elas a construção da Vila 
União, em um mutirão liderado por mulheres”. 

  Fonte: ANDRADE, RODRIGUES, CAVALCANTI E 
ARRAES, 2006:42 

 
Figuras 29, 30 e 31 -    Produtos Bárbara 
   Bolsa grande colorida feita de crochê. 
   Disponível em: www.criola.org.br. Acesso em  
   23, abril, 2008. 
   Bolsa pequena colorida feita de crochê;  
   Disponível em: www.criola.org.br. Acesso em  
   23, abril, 2008. 
   Bolsa feita de crochê, bordados com linhas  
   coloridas e contas afro (parceria das artesãs  
   Dulce e Bárbara).  
   Disponível em: www.criola.org.br. Acesso em  
   23, abril, 2008. 
 
Figuras 32, 33 e 34 -    Produtos Dulce 

  Bolsas afro bordadas com contas afro e linhas  
  coloridas.  

   Disponível em: www.criola.org.br. Acesso em  
   23, abril, 2008. 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610430/CA



 

Figuras 35, 36 e 37 -    Produtos Marcela Silva 
   Colares feitos de contas e pingentes africanos. 
   Disponível em: www.criola.org.br. Acesso em  
   23, abril, 2008. 
 
Figuras 38, 39, 40,  Peças Paulo Bastos e grupo de bordadeiras de 

Venda Nova 
41, 42 e 43 -  Saia bege bordada; Bata azul bordada; Saia branca 

bordada; Vestido amarelo bordado; Vestido preto 
bordado; Blusa de renda branca. Coleção Sonhos 
de Uma Noite de Verão. 

   Fonte: Empresa Victor Dzenk. 
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A única importância, no design, é sua 
relação com as pessoas. 

 
 Victor Papanek 

Design for the real world: human ecology 
and social change, Academy Chicago 
Publishers, 2000. (In Kazazian, T. 2005:21) 
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